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CORPO... 

HOMEM... 

MÁQUINA DE CARNE FUNDIDA EM EMOÇÕES? 

DOR... 

DOENÇA... 

FORÇA ESTRANHA AO ORGÂNICO? NÃO! 

MECANISMO NATURAL, DEMONIZADO PELA BIOMEDICINA! 

MANIPULADORA... 

POSITIVISTA... 

A DOR NÃO É SINÔNIMO DE MORTE, 

NÃO É SINÔNIMO DE DOENÇA... 

PODE SER DOLOROSA? SIM É! 

MAS TAMBÉM É SINAL DE VIDA!! NASCIMENTOS... 

PENSEMOS! 

A HISTÓRIA E O PRESENTE APONTAM: 

HOMEM É SER MÁQUINA? 

NÃO, HOMENS E MULHERES SÃO BIO! BIOLÓGICOS... 

VIDA! 

TEIA DE VIDAS ENTRELAÇADAS EM SIGNIFICADOS, 

EM CULTURAS, 

EM VALORES E SENTIMENTOS 

EXPRESSOS POR TOQUES E OLHARES. 

QUAL O SENTIDO DO CUIDAR HUMANO? 

APENAS VER PELO PRISMA DA PURA RAZÃO ANALÍTICA 

OU 

TOCAR, OUVIR, OLHAR, PERCEBER E SENTIR? 

RESIGNIFICAR! 

ESSA É A PALAVRA DE MUDANÇA! 

PALAVRA DE ORDEM DAS POLÍTICAS DE SAÚDE! 

PALAVRA DE ORDEM DAS NOVAS TERAPIAS DE CUIDADO! 

OS MODELOS DE ATENÇÃO À SAÚDE DEVEM SER POROSOS... 

PERMITIR PENSAR FEIÇÕES SOCIOCULTURAIS. 

PERMITIR RELATIVIZAR O CUIDAR... 

PERMITIR EXPERIENCIAR O SUJEITO NO PROCESSO SAÚDE - DOENÇA 

COMO AUTOR DE CAMINHOS 

DE EXPERIÊCIAS... 

O PLANEJAMENTO DAS GESTÕES DEVEM SER SENSÍVEIS E TÉCNICOS... 

A DIMENSÃO CULTURAL DO SUJEITO DEVE ESTAR EM PATAMAR ACIMA DO TECNICISMO 

EXACERBADO! 

OS CAMINHOS OBJETIVOS DA TERAPÊUTICA DEVEM INCLUIR A SUBJETIVIDADE DO EU! 



DO EU HUMANO! 

PARA NÃO PERDER A ESSÊNCIA INDIVIDUAL... 

PARA NÃO PERDER A ESSÊNCIA DA VIDA. 

 


